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O “guia turístico” propõe uma abordagem crítico/poética do material textual 
e visual que o artista pesquisa acerca do turismo no Brasil. O guia apresenta 
citações de diversos autores e contruções gráficas feitas a partir dos pictogramas 
do Guia Brasileiro de Sinalização Turística da Embratur. No início dos anos de 
1930, intelectuais e artistas como Gilberto Freyre, Jorge Amado, Sergio Buarque de 
Holanda entre outros, contribuiram para consolidar uma idéia de “brasilidade”que 
foi posteriormente utilizada pela propaganda da Embratur na difusão de um país-
produto a ser vendido dentro e fora do Brasil. Esse “produto” oferecia ao turista uma 
experiência repleta de paisagens litorâneas, edifícios modernos, animais silvestres 
apresentados ao lado de imagens de mulheres hipersexualizadas que evidenciam 
entre outras coisas o machismo e a misoginia presentes em tais construções e o 
caráter elitista de uma visão patrimonialista de cultura.
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